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INTRODUÇÃO 

A gestação é caracterizada por ser um 

período transformador, tanto em relação aos 

aspectos biológicos, psicológicos quanto soci-

ais além disso responsável ainda por intensas 

mudanças na dinâmica familiar (Santos, 2022). 

Nesse contexto é importante salientar a neces-

sidade que a mulher tem de amparo, sobretudo 

do companheiro, garantia do manejo de neces-

sidades pessoais e eliminação de situações que 

provocam estresse (ZANATA, 2017). 

Nessa perspectiva, destaca-se que antiga-

mente os homens eram considerados dispensá-

veis no processo de pré-natal, porém as mu-

danças na dinâmica familiar ao longo dos anos, 

permitiu que o papel do homem enquanto 

cônjuge e pai fosse ressignificado; pesquisas 

mostram que a participação do pai durante todo 

o processo de gestação permite contribuições 

únicas que garante crescimento e desenvolvi-

mento dos filhos e que ainda o envolvimento 

paterno durante as consultas de pré-natal pro-

move conforto, segurança na divisão das res-

ponsabilidades e apoio emocional (Oliveira, 

2021; Fiterman; Moreira, 2018; Cavalcante; 

Holanda, 2019). 

Pesquisa reflexiva mostrou que a paterni-

dade representa um importante período na vida 

do homem, pois estimula uma reorganização de 

competências e saberes para as novas deman-

das de responsabilidades que o relacionamento 

com o filho exige, e ainda que o reconheci-

mento em ser pai implica no desejo de fazê-lo e 

no modo como as pessoas reagem ao homem 

em transição para a paternidade, influenciando 

significativamente sobre o modo como ele vê a 

si mesmo e se adapta ao novo momento (RI-

BEIRO et al, 2015). 

Em outro estudo de revisão integrativa 

brasileiro foi apontado que a presença do pai 

durante todo o processo gestacional, trabalho 

de parto e parto, promove segurança e encoraja-

mento na mulher (OLIVEIRA et al., 2021). 

No Piauí um estudo descritivo exploratório 

qualitativo realizado em Parnaíba evidenciou 

que existe uma tendência de pais mais partici-

pativos no período gestacional após o parto e a 

mostrou as contribuições positivas para o re-

lacionamento do casal quando essa participa-

ção é mais intensa (Santos et al.,2022) porém 

pesquisa envolvendo os cuidados realizados 

pelo pai ao recém-nascido ainda não foram 

realizadas. 

Frente ao exposto, o objetivo deste estudo 

foi descrever o processo de elaboração de uma 

cartilha educativa sobre os cuidados ao recém-

nascido na perspectiva do pai. 

MÉTODO 

Trata-se de estudo metodológico (Echer, 

2005), para o desenvolvimento de tecnologia 

leve em saúde do tipo cartilha educativa sobre 

os cuidados ao recém-nascido na perspectiva do 

pai, realizado em uma capital do nordeste 

brasileiro, no período de fevereiro a dezembro 

de 2023. 

Por se tratar de um estudo metodológico de 

elaboração de uma tecnologia leve, que não 

envolve pesquisa com seres humanos, não foi 

necessário a submissão ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP). 

Para a construção dessa cartilha educa-

tiva alguns princípios foram considerados, sen-

do eles: linguagem clara e objetiva; visual leve 

e atraente; adequação ao público-alvo e fidedig-

nidade das informações. Nesse contexto, optou-

se por utilizar o referencial empregado por Re-

bert (2008) que apresenta cinco etapas de 

elaboração: 1) Definição do tema; 2) Definição 

dos tópicos que irão compor a cartilha; 3) 

Pesquisa bibliográfica; 4) Elaboração do roteiro 

e; 5) Desenvolvimento da cartilha, descritas a 

seguir: 
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 Definição do tema 

O tema da uma cartilha educativa foi bem 

delimitado, para evitar sobrecarga de conteúdo 

e de informações, pois materiais extensos, 

especialmente centrados apenas em textos, 

dificultam a leitura e reduzem o interesse pelo 

público-alvo. 

Acredita-se que a elaboração dessa tecnolo-

gia educativa permitirá disseminar o conhe-

cimento com informações simplificadas, de 

fácil entendimento, sobre a importância da 

participação do pai durante a gestação, parto e 

puerpério. 

 Definição dos tópicos da cartilha e 

pesquisa bibliográfica 

Inicialmente os tópicos de interesse foi 

baseado nas contribuições de pais durante a 

gestação, parto e puerpério. 

Assim, a base teórica para a confecção da 

cartilha deu-se por de meio de buscas nas bases 

de dados Medline/PubMed; Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Base de dados de Enfermagem 

(BDEnf) via Biblioteca Virtual em Saúde – 

BVS (BIREME), manuais, livros, monografias, 

dissertações e teses, no período de fevereiro a 

junho de 2023. Foram utilizados os descritores 

“Gravidez” “Pai” e “Gravídico-puerperal”, iso-

ladamente e em associação. Após o levanta-

mento bibliográfico sem um rigor metodoló-

gico específico, os materiais encontrados foram 

submetidos à leitura reflexiva para a escolha 

dos assuntos que iriam constar na cartilha, a fim 

de extrair o máximo de infor-mações relevan-

tes. 

 Elaboração do roteiro 

Para a elaboração do roteiro da cartilha 

educativa foram utilizados elementos aplicados 

por Sabino (Figura 12.1):  
 

 

 

Figura 12.1  Diagramação representativa da cartilha 

educativa. Teresina, 2023 

 
Fonte: Sabino, 2016 
  

A apresentação do conteúdo contém 

uma linguagem clara, objetiva, visual leve e 

atraente ao leitor pela combinação de cores, 

conteúdo e designer gráfico. 

 Desenvolvimento da cartilha 

 Na parte externa da cartilha a capa traz o 

título “Pai, você é capaz de cuidar do seu 

recém-nascido!”, uma figura representativa da 

temática e os responsáveis pela elaboração (a-

poio/autores). Destaca-se que na parte interna 

entre os elementos pré-textuais representados 

pela contracapa, tem-se a instituição à qual o 

material está vinculado, ficha catalográfica e 

sumário.  

Em elementos textuais foi disposta a 

apresentação da cartilha e os conteúdos em 

sequência linear. Os textos foram elaborados de 

forma clara e sucinta, abordando em seu 

conteúdo desde informações sobre paternidade 

e cuidados essenciais durante a gestação, parto 

e puerpério. Em seguida, com o auxílio de um 

design gráfico, foi elaborada a arte da cartilha e 

os desenhos ilustrativos. Nessa etapa foram 

utilizadas orientações relacionadas a lingua-

gem, ilustração e layout que se deve considerar 

para a elaboração de materiais educativos im-

pressos de modo a torná-los legíveis, compre-

ensíveis, eficazes e culturalmente relevantes. 
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Para compor os elementos pós-textuais 

tem-se as referências e no total a cartilha é 

composta por doze páginas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Revisão bibliográfica 
Os materiais utilizados para compor a base 

teórica da cartilha educativa sobre os cuidados 

ao recém-nascido na perspectiva do pai, foram 

publicados entre 2018 e 2021, sendo todos os 

oitos encontrados, artigos (Quadro 12.1). 

  
Quadro 12.1 Materiais incluídos na revi-

são bibliográfica, Brasil, 2023 

Nº Autores/ 

ano 

Título do material Tipo de 

material 

  

01 

Lopes; 

Santos; 

Carvalho, 

2019. 

The presence of the 

father in the 

kangaroo method 

Artigo 

02 Soares; 

Bernadinho; 

Zani, 2019. 

Insertion of the 

father in the care of 

the hospitalized 

preterm infant: 

perception of the 

multiprofessional 

team 

Artigo 

03 Oliveira; 

Brito, 2019. 

Ações de cuidado 

desempenhadas pelo 

pai no puerpério. 

Artigo 

  

04 

  

Cañhedo, 

2021 

A perspectiva dos 

pais de recém-

nascidos pré-termo 

acerca do método 

canguru 

  

Artigo 

05 Almeida, 

2021 

A percepção do pai 

frente ao nascimento 

do filho 

Artigo 

06 Braide et 

al., 2018 

Sou homem e pai 

sim! (Re)construindo 

a identidade 

masculina a partir da 

participação no parto 

Artigo 

07 Passos; 

Pedron, 

2020 

O homem no 

contexto gravídico-

puerperal: uma 

revisão integrativa. 

Artigo 

08 Mendes et 

al., 2019 

Percepção do homem 

sobre a paternidade 

no período da 

gestação ao 

puerpério. 

Artigo 

  

Apresentação da cartilha 

A cartilha educativa sobre os cuidados ao 

recém-nascido na perspectiva do pai, foi 

elaborada por dois alunos (orientandos e 

discentes do curso de Enfermagem) e uma 

enfermeira docente (orientadora) (Figura 

12.2). 

 
Figura 12.2  Representação gráfica da cartilha educativa. 

Teresina, 2023 

 

Fonte: Coimbra; Braga; Brito, 2023. 

  

DISCUSSÃO 

 Historicamente, os cuidados aos recém-

nascidos estão atrelados aos cuidados maternos, 

entretanto o papel da figura paterna tem sido 

extremamente reconstruído nos tempos atuais. 

No que tange os cuidados aos filhos, o homem 

tem se mostrado ativo em diversos setores na 

vida do filho, colaborando com a saúde e 

o bem-estar do recém-nascido. O cuidado com-

partilhado contribui significativamente no cres-

cimento e desenvolvimento do recém-nascido 

em todas as fases da vida (LOPES; SAN-

TOS; CARVALHO, 2019).  

Os mesmos autores citados acima proferem 

ainda que a aproximação e a percepção do pai 

deverão ocorrer ainda de forma primária, ou 

seja, após o parto. Desse modo, essa aproxi-

mação gera sentimentos antagônicos no pai, 

como: felicidades do encontro ao filho. Assim, 

reflete-se que as sensações paternas ocorrem 

devido ao mundo ainda não percebido pelo pai 

e, ao primeiro contato com universo infantil, em 
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alguns casos, até então desco-nhecidos 

(LOPES; SANTOS; CARVALHO, 2019). 

Tais pensamentos corroboram com Soares, 

Bernardino e Zani (2019), em que a experiência 

dos homens no que se refere a ser pai é sentida 

e vivida de modo muito particular, em outras 

palavras, não há um modelo paterno único, mas 

há uma percepção em função dos pais, da classe 

social e da idade dos pais. Desse modo, sabe-se 

que a experiência da paternidade é construída 

por meios de níveis, nos quais os aspectos so-

cioculturais estão associados a ser provedor de 

recursos, respeito e autoridade, e os aspectos re-

lacionais estão ligados ao relacionamento com 

a mãe.  

A maior participação e consequente inser-

ção do pai nos cuidados dos filhos não foram 

acompanhadas na mesma velocidade pelos pro-

fissionais de saúde nem pela própria socie-

dade. É perceptível, na atualidade, a dificuldade 

dos profissionais para incluir o pai nos cuidados 

dos filhos em ambiente hospitalar, e, em se tra-

tando de um recém-nascido, essa dificuldade se 

tornacomplexa (SOARES; BERNARDINO; Z

ANI, 2019). 

Os autores Oliveira e Brito (2019) afirma 

que a prática do cuidado necessita do conhe-

cimento do ser cuidado. O cuidador deve ser 

capaz de entender as necessidades do outro e 

responder a elas de forma adequada, em uma 

relação que fortalece o bem do outro. Dessa 

maneira, a interação entre os seres merece ser 

refletida no sentido de identificar as repercus-

sões desse processo na vida do cuidador. 

No entanto, quando se delegam alguns 

cuidados da criança aos pais, sobretudo no 

ambiente hospitalar, não significa desresponsa-

bilizar o trabalho dos profissionais de enfer-

magem, pois estes deverão supervisionar, iden-

tificar dificuldades, compartilhar os cuidados e 

fornecer as orientações necessárias. A equipe 

de enfermagem deve estimular o encontro entre 

os pais e os neonatos, principalmente o pai, 

além de proporcionar o compartilhamento de 

cuidados, de modo que os pais não se sintam 

assoberbados, mas consigam compreender e 

desempenhar seu papel junto ao filho 

(CAÑHEDO et al., 2021).  

Almeida et al(2021) diz que a participação 

do pai serve também para desmitificar os 

sentimentos de apreensão e nervosismos do 

momento e trazer alegria e felicidade ao ver o 

filho nascendo. Percebe-se que as expectativas 

dos pais se voltam muito a ter consciência da 

dor do trabalho de parto e pós-parto, além da 

esperança de que esta dor passe após o nas-

cimento do filho, o que se remete fortemente 

aos medos e anseios envolvidos deste momen-

to.  

As ações de saúde voltadas para o envol-

vimento dos pais no processo do nascer, bem 

como na saúde materno e fetal, devem ser pla-

nejadas com afinco, para que a relação do 

casal seja preservada e que a mitigação de fato-

res fragilizados desse período favoreça à toma-

da de decisão e à comunicação no núcleo fami-

liar (ALMEIDA et al., 2021). 

A participação ativa do homem no parto e 

pós-parto contribui para o fortalecimento do 

vínculo pai-filho e para o significado cultural 

do ser pai. O processo de vinculação permite 

um novo olhar. Desse modo, sabe-se que a 

experiência vivida no pré-natal e nascimen-

to traz a possibilidade de ressignificação da 

masculinidade do ser pai, transcendendo cren-

ças sócias (BRAIDE et al., 2018).  

O homem, enquanto pai, participante do 

processo gravídico, percebe e contribui ativa-

mente, sem comprometer sua masculinidade, 

acompanhando a mulher em todos pré-natais. 

Ainda assim, é possível quebrar paradigmas pa-

ra criar uma forma de viver o que sente (BRA-

IDE et al., 2018). 
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Passos e Pedron (2020) diz que é importan-

te o apoio do homem durante o ciclo gravídico-

puerperal, estando como uma figura essencial 

para a segurança e desafios que a gestante 

enfrenta com as mudanças e situações geradas 

pela gravidez. Além de apoiar a mulher, o 

homem pode – e deve – dividir as responsabili-

dades, sendo que elas aumentam principalmen-

te com a chegada do recém-nascido, inferindo 

também sobre o acompanhamento e vinculação 

com o filho, construindo uma relação natural e 

saudável.  

Desse modo, o pai no contexto de referência 

do recém-nascido, auxilia a mulher nos cui-

dados gerais de rotina, bem como apoia na to-

mada de decisão sobre os procedimentos neces-

sários para esse período, constituindo assim 

uma figura importante e necessária para a 

família (PASSOS; PEDRO, 2020). 

Ser pai gera uma satisfação e realização 

pessoal que proporciona uma alegria imensurá-

vel, e também resulta numa maior vinculação 

entre o casal. A função do homem está se trans-

formando, pai passou provedor da família para 

cuidador participativo nos cuidados com o 

filho. No entanto, é possível que surja fatores 

estressantes, devido às necessidades de reada-

ptação individual, conjugal e profissional e, 

consequentemente, às demandas dos cuidados 

contínuos que o bebê exige (MENDES et al., 

2019). 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a cartilha “Pai, você é capaz 

de cuidar do seu recém-nascido!”, foi elaborada 

como o objetivo de ser uma ferramenta para 

orientar pais e fomentar a compreensão de que 

a maternidade precisa ser vivenciada em 

conjunto com a mãe. 

O estudo apresentou algumas limitações, 

entre elas a ausência da validação de conteúdo, 

de aparência e de efeito da cartilha, contudo, 

servirá de base para pesquisas futuras.  
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